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O primeiro semestre de 2016 já está marcado no IPEF como 
importante referência, devido às alterações ocorridas no seu âmbito 
administrativo. Destaque dever dado para a transferência definitiva 
de toda a estrutura do Instituto para sua nova sede, localizada no 
bairro Monte Alegre, nas cercanias do Campus da Esalq, em Piraci-
caba. Referências importantes são também as alterações ocorridas 
no âmbito do seu Conselho Deliberativo, com a inclusão de novos 
membros representantes acadêmicos, bem como a mudança na sua 
Diretoria Executiva.

As mudanças têm proporcionado ao Instituto, dentre outras, a 
oportunidade para revisões de procedimentos e normas de trabalho, 
no sentido do IPEF continuar cumprindo sua missão de atendimento 
às demandas para o desenvolvimento científico e tecnológico do setor 
florestal, em especial, do setor de florestas plantadas. Ao lado de ações 
administrativas internas, tem sido buscado também o aprofundamento 
da análise de questões estratégicas do Instituto, na esfera das altas 
direções de suas empresas associadas. Tudo isso não poderia ser 
mais oportuno, no horizonte do Jubileu de Ouro do Instituto, a ser 
comemorado no ano de 2018.

Além da regular continuidade dos estudos e pesquisas, o período foi 
dedicado à retomada do Programa Cooperativo sobre Mecanização 
e Automação Florestal (PCMAF), do Programa Cooperativo sobre 
Melhoramento Florestal (PCMF) e o estabelecimento do Programa 
Cooperativo sobre Gestão Florestal (PCGF), além do início das 
discussões para a criação do Programa Cooperativo sobre Logística 
Florestal (LOGFLOR).

Significativo destaque deve ser dado ao Programa Cooperativo 
sobre Torre de Fluxo (EUCFLUX), que vem apresentando importan-
tes resultados, obtidos na sua primeira fase, subsidiando discussões 
quanto a continuidade do programa, na proposta da instalação de 
novas torres em novos sítios de plantios de eucalipto. Em função 
disso, o EUCFLUX é o destaque desta edição.

É certo que a crise econômica instalada impõe análises mais precisas 
quanto às priorizações na alocação de recursos o que, sem dúvida 
nenhuma, também tem pautado o setor florestal. No entanto, é 
nesse momento que se torna ainda mais evidente a necessidade da 
atenção para com a busca de soluções científicas e tecnológicas, que 
possam proporcionar a otimização dos fatores de produção. Nesse 
contexto, o IPEF pode cumprir um papel significativo, como entidade 
fomentadora, propositora e gestora de ideias e recursos destinados 
a tal fim. 

A todos uma boa leitura!

Expediente
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Germoplasma de eucalipto 
Em breve, o Instituto irá contar com populações de 

17 espécies de eucalipto em instituições de pesquisa 
e empresas filiadas ao Programa Cooperativo sobre 
Melhoramento Florestal (PCMF). O germoplasma está 
sendo resgatado de populações selvagens ou de gerações 
avançadas de melhoramento, existentes nas estações ex-
perimentais, empresas do setor e instituições de pesquisa, 
do Brasil e do exterior, como o Instituto Nacional de 
Tecnología Agropecuaria Argentino (INTA), a University 
of the Sunshine Coast (Austrália), UNESP (campus Ilha 
Solteira), Unicentro, USP (Estação Experimental de Ci-
ências Florestais de Itatinga), UFSC, Palmasola, Lwarcel, 
entre outros.

Os materiais em estudos são Eucalyptus pellita, E. 
longirostrata, E. pilularis e E. cloeziana, E. viminalis, E. dun-
nii, E. grandis, E. urophylla, Corymbia henryi, C. maculata, 
C. citriodora, C. citriodora variegata, C. torelliana. Para o 
ano de 2017 já foi aprovada a implantação de mais três 
espécies, o E. benthamii, E. brassiana e E. tereticornis. 

Trata-se de uma ação com resultados previstos para 
médio-longo prazo, na tentativa de ampliar a disponibili-
dade de materiais genéticos para o plantio de eucalipto em 
diversas regiões de interesse das empresas associadas ao 
IPEF. Mais informações sobre o PCMF estão disponíveis 
no site do IPEF em www.ipef.br/pcmf.

Visita a UFRN

Nos dias 23 a 25 de maio, o prof. José Otavio 
Brito (diretor executivo do IPEF) e a eng. Rafaela 
Lorenzato Carneiro (coordenadora executiva do 
TECHS), participaram do II Encontro de Integração 
Multidisciplinar da Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte (UFRN). Durante o encontro, 
o IPEF firmou parceria com a UFRN, em especial, 
para estudos sobre plantios do eucalipto na região 
semiarida. O sítio experimental do TECHS no Rio 
Grande do Norte recebeu a visita dos pesquisadores 
participantes do encontro.

PROTEF visita filiadas

O Programa Cooperativo sobre Proteção 
Florestal (PROTEF) realizou três visitas em suas 
empresas filiadas no último mês. A primeira 
ocorreu na International Paper (Mogi Guaçu, SP) 
para liberação de parasitoides da praga exótica 
conhecida como psilídeo-de-concha. Já na Fibria 
(Três Lagoas, MS) foi realizada a liberação de para-
sitoides da vespa-de-galha, e nas empresas Cenibra 
(Ipatinga, MG), para liberação de parasitoides de 
lagartas desfolhadoras. Este mesmo parasitóide 
também foi enviado para a Eldorado (Três Lagoas, 
MS). Visitas nas empresas filiadas ao PROTEF fazem 
parte da iniciativa do programa para consolidar o 
manejo de pragas florestais com a utilização de 
programas de controle biológico, sobretudo, para 
pragas exóticas.

Visitas

Estudo da eficiência do 
uso da luz em Pinus taeda 

Um dos experimentos do Programa Cooperativo 
sobre Produtividade Potencial do Pinus no Brasil (PPPIB) 
busca estudar o efeito da uniformidade do plantio, con-
siderando distintos materiais genéticos de Pinus taeda, 
inferindo sobre o impacto da qualidade operacional da 
implantação e da condução da floresta sobre a produti-
vidade do povoamento. Busca ainda, na escala de árvore, 
entender a competição entre indivíduos.

Os resultados obtidos através de inventários anuais, 
mostram ganhos de 26% em produtividade com a ferti-
lização e de 12% com a uniformidade do povoamento. 
Além disso, nos tratamentos heterogêneos, a fertilização 
compensou parcialmente a perda de produtividade 
causada pela estratificação do plantio.

Para compreender esses resultados a nível de povoamen-
to, é necessário entender como ocorre a competição entre 
árvores. Assim, será calculada a eficiência do uso da luz por 
indivíduo, conversão de energia radiante em biomassa seca, 
através do monitoramento trimestral do índice de área foliar 
do experimento durante o período de dois anos.

Visitantes na área do TECHS-RN
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•	PAGeF - Módulo 1 - Avaliação de 
Ativos Florestais
De 18 a 19 de julho de 2016
Piracicaba (SP)

•	PAGeF - Módulo 2 - Planejamento 
Estratégico da Produção Florestal
De 21 a 22 de julho de 2016
Piracicaba (SP)

•	PAGeF - Módulo 3 - Quantifica-
ção e Qualificação da Biomassa 
Florestal com LiDAR
De 25 a 26 de julho de 2016
Piracicaba (SP)

•	PAGeF - Módulo 4 - Gestão da 
Informação Florestal em Bancos 
Relacionais
De 28 a 29 de julho de 2016
Piracicaba (SP)

•	10ª Reunião de Filiadas do TECHS
Dias 03 e 04 de agosto
Ipatinga (MG)

•	17ª Reunião de Filiadas do PCCF
De 27 a 29 de setembro
Belo Horizonte (MG)

•	28ª Reunião de Filiadas do PROTEF
Dias 04 e 05 de outubro
Rio Claro (SP)

•	54ª Reunião de Filiadas do PTSM
Dias 25 e 26 de outubro
Itapetininga (SP)

•	13ª Reunião de Filiadas do PPPIB
De 29 de novembro a 01 de dezembro
Botucatu (SP)

IPEF Eventos
Telefone: (19) 2105-8602

eventos@ipef.br
http://ipef.br/eventos/

Programação sujeita a alteração.

Próximos Eventos IPEF

53ª Reunião Técnico-Científica do Programa 
Cooperativo sobre Silvicultura e Manejo (PTSM)

Nos dias 20 e 21 de junho foi 
realizada a 53ª Reunião Técnico-
-científica do PTSM - “Boas práticas 
silviculturais para a conservação 
da água na bacia hidrográfica”, em 
Piracicaba (SP). A reunião contou 
com mais de 80 participantes, entre 
eles: estudantes, pesquisadores, en-
genheiros e técnicos das empresas 
filiadas ao PTSM. 

No primeiro dia, foi apresen-
tada e debatida a importância da 
conservação da água nas escalas 
do talhão e da bacia hidrográfica. 
Ficou evidente a preocupação das 

empresas com a água produzida na 
microbacia hidrográfica, necessária 
para o abastecimento das comuni-
dades vizinhas, bem como com as 
técnicas atualmente utilizadas na 
irrigação das mudas no momento 
do plantio. Destacou-se também o 
manejo florestal e sua readequação 
em regiões de expansão florestal, 
como por exemplo, o ajuste do 
espaçamento e o uso da desrama 
artificial quando necessário. 

De maneira geral, todas as pa-
lestras salientaram a necessidade de 
utilizar racionalmente os recursos 

naturais e de adotar técnicas capazes 
de atenuar os efeitos da deficiência 
hídrica sobre os plantios, princi-
palmente em regiões áridas. No 
segundo dia, a demonstração prática 
sobre irrigação despertou a curiosi-
dade dos participantes e estimulou 
novas discussões, que salientaram 
a necessidade de novas pesquisas 
sobre a irrigação pós-plantio.

 As apresentações estão dis-
poníveis para os profissionais das 
empresas filiadas ao PTSM no IPEF 
Connect, em http://www.connect.
ipef.br/
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PPPIB visita sítios 
experimentais na Klabin

No dia 09 de junho, foi realizada uma reunião 
na Klabin (Telêmaco Borba, PR), com o objetivo 
de tratar do andamento e orçamento dos projetos 
de pesquisa do Programa Cooperativo sobre 
Produtividade do Pinus no Brasil (PPPIB), e 
do planejamento da 13ª Reunião de Filiadas. Na 
oportunidade, foi também realizada visita de campo 
aos três experimentos do programa lá instalados. 
Participaram da reunião José Otávio Brito (Diretor 
Executivo do IPEF), Mauro Valdir Schumacher (líder 
científico do PPPIB), Isabel Deliberali, (coordena-
dora executiva do PPPIB), James Stahl (membro do 
Conselho Técnico Administrativo (CTA do PPPIB, 
Klabin) e Mário Ladeira (Klabin).

Visitas

Isabel Deliberali, José Otávio Brito, 
Mauro Schumacher, James Stahl, Mário Ladeira

TECHS visita 
Vallourec e Plantar

Nos dias 16 a 20 de maio, os pesquisadores 
Robert Hubbard (USDA) e Rafaela Carneiro (IPEF) 
realizaram a instalação do projeto fluxo de seiva no 
Norte de Minas Gerais, na empresa Vallourec (Bo-
caiuva ,MG), completando os três sítios do TECHS 
com estudos avançados sobre o uso e eficiência 
do uso da água (Paraná, São Paulo e Minas Gerais). 
Estiveram presente na instalação o engenheiro Fer-
nando Leite (Cenibra, CTA do Techs), Carlos Afonso 
(Plantar) e Daivid, Romildo e Vilmar (Vallourec). 
Nesta mesma semana, também foi realizada a visita 
no sítio da Plantar, que apresentou maiores déficits 
hídricos e mortalidade de clones causada pelas secas 
dos últimos anos. 

PCCF - Certificação em Destaque

Derrogações e Avaliação de Indicadores FSC® 
foram os focos de reunião do PCCF: A avaliação 
crítica e a definição de estratégias para atendimento das 
condicionantes 2016-2021 para sulfluramida, fipronil 
e deltametrina, para controle de formigas cortadeiras; 
e a dinâmica para análise de 50 indicadores do Padrão 
FSC para avaliação do manejo de plantações florestais 
no Brasil, que está em consulta pública até 15 de julho. 
Estes foram os destaques das discussões ocorridas na 16ª 
Reunião de Filiadas do PCCF, realizada nos dias 03 e 04 de 
maio. Diversos outros assuntos também foram discutidos 
e deliberados relativos aos trabalhos do programa para o 
segundo semestre de 2016.  

Participantes da 16ª Reunião de Filiadas do PCCF

PCCF participa de reuniões do FSC, ocorridas 
nos meses de maio e junho:  1. Reunião de consulta 
pública, ocorrida em 31 de maio, para discussão do Padrão 
FSC para avaliação do manejo de plantações florestais 
no Brasil, em busca da melhor adaptação do Indicadores 
Genéricos Internacionais para as particularidades do Brasil. 
2. Assembleia Geral Ordinária do FSC Brasil, ocorrida 
em Belém (PA). Maiores informações sobre os eventos 
podem ser obtidas junto à equipe técnica executiva do 
PCCF (Daniela Vilela e Camilla Marangon).
PCCF representa as empresas filiadas na revisão 

do meta standard de manejo florestal do PEFC: 
Reunião de revisão dos requisitos para certificação PEFC 
de manejo florestal, realizada em Genebra (Suíça).
PCCF avalia revisões de normas do FSC e co-

ordena a participação das empresas nas consultas 
públicas:  1.Roadmap para reassociação da Asia Pulp and 
Paper no FSC 2.Revisão dos requisitos  sobre conversão 
(moção 12/2014). 3.Survey para implementação do Plano 
Estratégico Global do FSC Internacional. 4.Guia para gestão 
de Altos Valores para Conservação, com foco nos indica-
dores para Paisagens Florestais Intactas (moção 65/2014).

Assembleia Geral FSC Brasil
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EUCFLUX apresenta resultados e 
se prepara para lançar a segunda fase

Ao longo dos anos, diversos 
programas cooperativos do IPEF 
focaram seus estudos no entendi-
mento dos processos que controlam 
a produtividade florestal e suas rela-
ções com o uso de recursos (água, 
nutrientes e luz), utilizando as bases 
teóricas da ecofisiologia. Os progra-
mas BEPP (Produtividade Potencial 
do Eucalyptus no Brasil), Parcelas 
Gêmeas, PPPIB (Produtividade Po-
tencial do Pinus no Brasil), TECHS 
(Tolerância de Eucalyptus Clonais 
aos Estresses Hídrico, Térmico e 
Biótico), PROMAB (Monitoramento 
e Modelagem de Bacias Hidrográfi-
cas) e PTSM (Silvicultura e Manejo) 
foram evoluindo cientificamente, 
respondendo a uma série de ques-
tões. A evolução científica, focada 
no entendimento dos processos que 
controlam a produtividade florestal, 
criada pelas equipes de professores, 
pesquisadores e engenheiros, foi al-
tamente benéfica ao setor florestal. 

Os ganhos significativos de co-
nhecimento, com bases de dados e 
informações altamente confiáveis, 
ajudaram e ainda vêm aprimorando 
o manejo de florestas plantadas 
no Brasil. Há de se considerar, no 
entanto, à exemplo do que ocorre 
nos demais campos da ciência, que 
os resultados alcançados foram 
apontando novas questões, moti-
vando o surgimento do Programa 
Cooperativo sobre Torre de Fluxo 
(EUCFLUX), implantado no ano 
de 2007. Decorridos nove anos de 
trabalhos, os resultados alcançados 
trouxeram importantes e novas elu-
cidações sobre o desempenho das 
plantações florestais do eucalipto. 

A motivação
A produtividade das florestas 

plantadas é fortemente influenciada 

pela sazonalidade climática intra 
e interanual, com a produção de 
madeira sendo afetada por variações 
que ocorrem dia a dia. 

Estudos realizados no contexto 
do Programa Cooperativo sobre 
Produtividade Potencial do Eu-
calyptus no Brasil (BEPP, encerrado 
em 2008) e EUCFLUX mostraram 
que de todo o carbono absorvido 
pela fotossíntese das árvores, ape-
nas 25% a 35% é destinado para 
a produção de madeira, todo o 
restante sendo utilizado, de alguma 
forma nos processos de respiração, 
construção de tecidos de reserva, 
tecido fotossintético e compostos 
de proteção e produção de raízes, 
para garantir absorção de água e 
nutrientes, produção de folhas para 
absorção de luz. 

Após todos esses processos, o 
restante é utilizado pelas árvores 
para a formação do material lenhoso 
efetivamente. Contudo, todos esses 
processos são significativamente 

“Do carbono absorvido 
na  fotossíntese das 

árvores, apenas 25% a 
35% é destinado para a 

produção de madeira, todo 
o restante sendo utilizado 
para outras finalidades”

afetados pela variabilidade da dispo-
nibilidade de recursos, induzida pelo 
clima. Dessa forma, estudar os pro-
cessos ecofisiológicos, que controlam 
a produtividade florestal, é essencial 
para entender como a produção de 
madeira é afetada, diariamente. 

Complementarmente ao en-
tendimento sobre as trocas de 
carbono e água entre a floresta e 
a atmosfera, ao longo de todo o 
seu desenvolvimento, é de grande 
importância entender como a dinâ-
mica da água no solo é afetada pelas 
árvores. Estudos realizados durante 
o EUCFLUX mostraram claramente 
como ocorre a exploração de raízes 
finas ao longo do perfil do solo, em 
profundidade, e como ela influi no 
balanço hídrico do solo, resultando 
em altas produtividades em momen-
tos de disponibilidade e identificando 
momentos críticos de uso da água ao 
longo da rotação.

Além disso, as relações da pre-
sença das plantações de eucalipto 
com a água do solo, em diferentes 
contextos ambientais, ainda não 
estão totalmente claras e definidas, 
e alguns “mitos” permanecem, re-
sultando em previsões de impactos 
catastróficos, sem bases científicas 
válidas. A partir de uma perspectiva 
social, as avaliações devem incluir a 
inclusão dos diferentes serviços am-

IPEF Notícias - maio/junho de 20166

Sensores instalados na base da torre

Destaque da edição
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bientais prestados pelas plantações 
de eucalipto, a fim de alcançar uma 
produção otimizada e sustentável 
nos diferentes contextos ambientais 
(clima e solo) do Brasil.

Para este objetivo, os sítios 
experimentais instrumentados para 
o monitoramento dos balanços de 
carbono e de água das plantações 
de eucalipto e a absorção de água do 
solo por árvores são cruciais. Eles, 
na verdade, irão fornecer dados 
científicos que documentam o uso 
da água e sequestro de carbono em 
plantações, que são necessários para 
projetar novas diretrizes silvicultu-
rais e orientação para programas 
de melhoramento e de silvicultura 
e manejo florestal. 

É à luz de tais desafios que o 
EUCFLUX visa explorar, de forma 
complementar, as bases científicas 
que possam conduzir à uma pro-
dução sustentável de madeira de 
eucalipto, nos diferentes contextos 
ambientais do Brasil, e fornecendo 
ferramentas operacionais para a ges-
tão dos plantios, em escala regional.

O que já se obteve como 
resultados importantes

O EUCFLUX, em sua primeira 
fase, respondeu uma série de 
questões, até então desconheci-
das, em relação a plantações de 
eucalipto ao longo de uma rotação 
completa. Os principais resultados 
nos mostraram que: 
a) A alocação de carbono para 
produção de madeira pode variar 
na paisagem, aumentando significa-
tivamente com a disponibilidade de 
recursos, impactando positivamente 
a produção. Tal tendência é geral 
para diferentes genótipos seminais 
e clonais, contudo, determinados 
genótipos tem maior capacidade de 
controle sobre a alocação;
b) Uma floresta plantada chega a 
absorver da atmosfera até duas 
toneladas de carbono por hecta-
re por mês (24 toneladas/ano), e 
que serão destinados em parte para 
a produção de madeira;

c) É fundamental uma avaliação 
mais profunda quanto à correta 
definição do período e da dura-
ção do tempo entre a colheita e 
a reforma de uma área, em rela-
ção à recarga de água das camadas 
mais profundas do solo, e também 
recarga do lençol freático;
d) As florestas usam a água das 
camadas mais profundas do solo 
para sobreviver durante perí-
odos de intenso déficit hídrico, 
sendo também altamente eficientes 
na produção de madeira por unidade 
de água utilizada;
e) A exploração do solo por ra-
ízes finas é altamente eficiente 
na absorção de nutrientes, e 
não existe possibilidade de conta-
minação do lençol pela aplicação de 
fertilizantes.

As pretensões da Fase 2 
O EUCFLUX proporcionou 

uma série de estudos, que permi-
tiram um aumento significativo no 
conhecimento das florestas plan-
tadas. Todos esses estudos, apesar 
de detalhados e aprofundados, 
foram realizados em uma única 
região climática (Botucatu e Itatin-
ga), impondo certas limitações a 
extrapolações diretas para distintas 
regiões climáticas do Brasil. 

A expansão para novas regiões 
permitirá ampliar o conhecimento 
sobre tais processos e comporta-
mentos relacionados à produtivi-
dade das florestas plantadas, em 
diferentes condições climáticas. 
Para que o estudo tenha ainda mais 
potencial de aplicabilidade prática, 
serão desenvolvidas, conjunta-
mente, técnicas de sensoriamento 
remoto para ampliar a capacidade 
de extrapolação dos resultados.

Como já foi mostrado na primeira 
fase do EUCFLUX, a modelagem 
ecofisiológica tem um enorme po-
tencial de uso, podendo descrever 
o comportamento das florestas com 
alta precisão. Com a geração de ban-
cos de dados como os do EUCFLUX, 
em diferentes locais do Brasil, poderá 
ser ainda mais desenvolvida a capa-
cidade preditiva desses modelos, 
focando não só na produção de ma-
deira, mas também na disponibilidade 
de recursos hídricos.  

Sem nenhuma dúvida, o agru-
pamento das informações do  
EUCFLUX, associadas às dos demais 
programas cooperativos do IPEF, 
sobretudo, o TECHS e o PROMAB, 
já está resultando num dos maiores 
bancos de dados existentes sobre 
a dinâmica de florestas plantadas 
no mundo, permitindo entender os 
processos da escala da folha ou raiz 
fina até a escala da paisagem. Tal co-
nhecimento, que é ao mesmo tempo 
global e regionalizado, é convertido 
pelos engenheiros e pesquisadores 
das empresas em informação estraté-
gica para recomendações de manejo, 
que conciliem a otimização da produ-
tividade de madeira e a conservação 
de recursos hídricos e solo. 

No sentido de ampliar ainda mais 
o conhecimento em torno de temas 
cruciais como esses, a proposta da 
continuidade dos estudos no que 
seria denominado de EUCFLUX 2, 
tem por objetivos específicos avaliar:
i) qual é o impacto da presença dos 
plantios de eucalipto sobre os recur-
sos hídricos em diferentes regiões; 
ii) como ocorre a exploração do 
solo pelas raízes dos plantios em 
diferentes climas; 
iii) como a água em profundidade é 
utilizada pelas árvores para garantir 
produtividade de madeira em mo-
mentos de disponibilidade e sobre-
vivência em períodos de estresse; 
iv) como grandes amplitudes de 
temperatura e precipitação podem 
afetar os processos de absorção de 
carbono e uso da água.■

“O EUCFLUX se apoia em 
modelagem ecofisiológica, 

com enorme potencial para 
descrever, com alta precisão, o 
comportamento das florestas”
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Nas etapas iniciais do projeto, 
foram realizados levantamentos 
das características edáficas, da 
regeneração natural em pastagens 
e levantamento florístico de todas 
as vegetações do SESC Serra Azul. 
Como resultado, foi produzido 
o mapa de solos da propriedade, 
banco de dados contendo o nível 
de regeneração e ampla lista de 
espécies arbustivas e arbóreas das 
vegetações encontradas no SESC 
Serra Azul.

As informações adquiridas sub-
sidiaram a escolha das espécies de 
potencial silvicultural e dos locais 
apropriados para a alocação dos 
experimentos. Posteriormente, teve 
início a coleta de sementes e a produ-
ção de mudas, que se deu no viveiro 
do IPEF em Piracicaba (SP). As mudas 
produzidas foram expedidas para 
o SESC Serra Azul e sustentaram a 
implantação de testes de progênies, 
experimentos de plantio misto de 
espécies nativas e experimentos de 
restauração florestal. 

Concluído o projeto sobre silvicultura 
de nativas no SESC Serra Azul 

Iniciado em 2012, o projeto que teve como objetivo principal 
desenvolver a silvicultura de espécies nativas do cerrado mato-
-grossense, foi concluído em junho de 2016. Ele foi desenvolvido no 
SESC Serra Azul, uma propriedade do Serviço Social do Comércio 
(SESC), situada na região de Nobres (MT), a aproximadamente 
150 quilômetros da capital Cuiabá.

Atualmente, está presente no 
SESC Serra Azul uma rede de ex-
perimentos que conta com testes 
de progênies de: tingui (Magonia 
pubescens), angico-branco (Ana-
denanthera colubrina), baru (Dip-
teryx alata), cedro (Cedrela fissilis), 
louro-pardo (Cordia trichotoma), 
aroeira (Myracroduon urundeuva) 
e gonçalo-alves (Astronium fraxini-
folium). Nas avaliações realizadas 
foi verificado que o baru (D. alata) 
com apenas 18 meses já apresentou 
frutificação. É uma informação 
importante para orientar progra-
mas de melhoramento voltados à 
produção de produtos florestais 
não madeireiros. Outra espécie que 
chamou a atenção foi o louro-pardo 
(C. trichotoma), que com apenas um 
ano e meio apresentou indivíduos 
com quase 5 metros de altura e com 
boa forma de fuste. 

Além da silvicultura propriamen-
te dita, o projeto também abordou 
a restauração da vegetação do 
cerrado. Nessa linha de trabalho 

buscou-se averiguar a viabilidade 
de inclusão de práticas rentáveis, 
como a pecuária e produção de 
madeira nativa, em projetos de 
restauração ecológica. Para isso, 
também foram implantados no 
SESC Serra Azul, experimentos 
para avaliação do efeito do gado 
sobre regeneração natural do 
cerrado típico e modelos de reflo-
restamentos de espécies nativas 
como facilitadores da regeneração 
natural de mata de galeria. 
Equipe - A condução do projeto 

contou com uma equipe multidisci-
plinar composta pelos professores 
Mario Teixeira de Moraes (Unesp), 
Pedro Henrique Brancalion e Pablo 
Vidal Torrado (Esalq/USP) e o eng. 
Paulo Henrique da Silva (IPEF). Além 
disso, o projeto contou com a par-
ticipação de diversos estudantes de 
graduação e pós-graduação da USP 
e da Unesp. Nas etapas conclusivas, 
o IPEF contou com a participação do 
eng. Henrique Freire de Andrade, 
outrora estagiário do projeto. ■
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Monografia em Viçosa

No dia 22 de junho, o estagiário do TECHS, Lucas 
Fontes, defendeu sua monografia na Universidade 
Federal de Viçosa (UFV). Lucas apresentou traba-
lhou sobre produtividade e dinâmica do índice de 
área foliar em clones de eucalipto sob condições 
climáticas distintas, avaliando três sítios experimen-
tais do TECHS. Participaram da banca de defesa o 
orientador prof. Nairam Felix de Barros (UFV), o 
prof. Júlio Neves (UFV) e Rafaela Carneiro (IPEF).

Prof. Nairam, Lucas, Rafaela e prof. Júlio

Ciclo de palestras do GFMO

No mês de junho ocorreu o XXII Ciclo de 
Palestras do Grupo Florestal Monte Olimpo 
(GFMO), oportunidade que os alunos apresentam 
seus trabalhos ao longo do semestre. Estagiários do 
TECHS e PPPIB apresentaram trabalhos associados 
aos programas, além da apresentação do Florestas 
do Futuro, projeto social de educação ambiental 
apoiado pelo IPEF.

Universidades
IPEF e IBÁ alinhados 

para a Assembléia do FSC
Como preparação para a 

Assembleia Geral do FSC de 
2017 a Ibá e o IPEF, através 
do PCCF, estão organizando o 
evento “Economic Chamber 
Alignment for FSC GA 2017 
– The Plantation Agenda”. O 
evento acontecerá de 23 a 26 
de agosto, em São Paulo (SP), 
e busca discutir os impactos, 
oportunidades e tratativas com 
relação a diversas questões da 
agenda de plantações no FSC, 
como pesticidas, governança 
do sistema, cadeia de custódia, 
biotecnologia entre outros. O evento é direcionado para 
os membros da Câmara Econômica do FSC Internacio-
nal e a expectativa é a de que ocorram definições de 
potenciais moções e pleitos a serem apresentados na 
Assembleia Geral do FSC de 2017. Para se inscrever, 
entre em contato com eventos@iba.org

Dispersão de pólen e potencial 
invasivo de eucalipto

O IPEF finalizou o estudo da polinização efetiva em 
diferentes distâncias da fonte doadora de pólen e o 
potencial invasivo de eucalipto, trabalho iniciado em 2008 
sob coordenação da pesquisadora Luciana Di Ciero, na 
época batizado como PRODIP. Os resultados obtidos 
confirmaram o comportamento do polinizador, com taxa 
efetiva de polinização maior em curtas distâncias (50-100 
m), sendo observada uma queda acentuada entre 150 e 
200 m, obtendo baixa taxa de polinização em distâncias 
maiores, nos estudos conduzidos foi observada poliniza-
ção até 650 m da fonte de pólen. No estudo de potencial 
invasivo do eucalipto, constatou-se que são necessárias 
condições especificas para ocorrer a germinação e o 
estabelecimento das plântulas em condições de campo. A 
exposição e umidade do solo, umidade do ar, ausência de 
predadores (formigas) e plantas competidoras são fatores 
fundamentais na fase de estabelecimento das plântulas.

Silva, P. H. M., Bouillet J-P., Paula, R.C. (2016) Assessing 
the invasive potential of commercial Eucalyptus species 
in Brazil: germination and early establishment. Forest 
Ecology and Management, 374, 129-135. Disponível 
em http://www.sciencedirect.com/science/article/
pii/S0378112716302304
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A reestruturação do Programa Cooperativo sobre 
Mecanização e Automação Florestal (PCMAF)

O setor florestal brasileiro sempre 
se mostrou presente no desenvolvi-
mento de novas tecnologias visando 
a otimização de recursos aplicados 
na silvicultura. Nesse contexto, um 
dos alvos principais tem sido a busca 
da mais perfeita possível combinação 
de equipamentos e mão de obra, 
com olhar atento sobre os custos de 
produção. Contudo, muitas vezes, 
devido à falta de escala de produção, 
o desenvolvimento de novos equi-
pamentos se restringe a adaptações 
de máquinas agrícolas à realidade 
florestal. Como consequência, a 
disponibilidade mecânica e/ou a qua-
lidade destas máquinas não atendem 
às necessidades silviculturais. 

Foi diante de tal constatação que 
empresas se uniram para criar junto 
ao IPEF, em julho de 2014, o Progra-
ma Cooperativo sobre Mecanização 
e Automação Florestal (PCMAF). 
Por meio do programa, as empresas 
buscam o aumento da representati-
vidade do setor florestal no mercado 
de máquinas agrícolas, justificando e 
tornando interessante o desenvol-
vimento de equipamentos para o 
setor. O programa atualmente passa 
por uma restruturação, já contando 
com um novo líder científico, o prof. 
Saulo Guerra (UNESP), com o apoio 
do Conselho Técnico Administrativo 
(CTA) composto por Anderson Clei-
ton Pauli Bogo (Vallourec), Guilherme 
Batistuzzo (International Paper do 
Brasil), José Marcio Bizon (CMPC) 
e Marcos César Passos Wichert 

(Fibria), e em breve com um novo 
coordenador executivo. 

Nesta entrevista, os profissionais 
responsáveis por esta reestruturação 
nos explicam qual será o foco e os 
objetivos desta nova fase do PCMAF.

O interesse das empresas foi 
um dos motivadores para esta 
reestruturação. Qual a impor-
tância do Conselho Técnico Ad-
ministrativo (CTA) nas decisões 
do Programa?
Marcos Wichert -  O CTA tem o 
papel crucial de ser a voz das em-
presas filiadas perante o IPEF e o 
líder científico, buscando sempre o 
alinhamento das diretrizes do pro-
grama as necessidades estratégicas 
das empresas.

É importante que o CTA esteja 
engajado com o Programa e também 
em contato contínuo com as demais 
empresas, para que as decisões 
tomadas representem os objetivos e 
anseios da maioria dos participantes.

 O Brasil é um país continental e 
as empresas filiadas possuem dife-
rentes necessidades e tecnologias 
de silvicultura de acordo com o 
local onde atuam (áreas planas ou 
declivosas, solos leves ou pesados, 
etc.). O desafio do CTA é conciliar 
os projetos de desenvolvimento 
de novas tecnologias de forma 
que represente e atenda essa di-
versidade de situações, buscando 
padronizar sempre que possível as  
soluções encontradas.

Um CTA ativo reflete nas 
decisões tomadas pelo Pro-
grama e, por consequência, no 
atendimento das demandas das 
empresas?
Marcos Wichert - Sem dúvida, se 
o CTA não for ativo, dificilmente 
o Programa atenderá as neces-
sidades das empresas de acordo 
com as expectativas do setor de 
silvicultura. É o CTA que auxilia 
no alinhamento de expectativas e 
no timing de desenvolvimento de 
novas tecnologias entre as partes 
envolvidas: IPEF, universidades e 
pesquisadores, fornecedores de 
máquinas e implementos.

Já existem maquinas adapta-
das hoje em funcionamento? Elas 
atendem plenamente? 
Anderson Bogo - Atualmente a 
silvicultura brasileira utiliza, em 
sua grande maioria, equipamentos 
agrícolas, adaptados as condições 
florestais. Por falta de opção, estes 
são utilizados em grande escala na 
área florestal. Ao mesmo tempo, 
percebe-se uma grande quantidade 
de fabricantes de implementos com 
capacidades distintas, dificultando 
assim uma maior padronização. Esta 
grande variação e a necessidade de 
adaptações, geram de modo geral, 
alguns problemas para o setor, tais 
como: maior índice de quebras, 
menor eficiência operacional, pro-
blemas de qualidade e falta de pa-
dronização das atividades.
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Mais informações:
Telefone: (19) 2105-8678

E-mail: israel@ipef.br

Laboratório de Tecnologia de 
Sementes e Mudas (LATSM)

• Recepção, assepsia, introdução e multiplicação de material;
• Cultivo de cepas em jardim clonal para a introdução in vitro;
• Enraizamento e produção de mudas ex vitro (tubetes);
• Banco de conservação genética de material in vitro;
• Rejuvenescimento de clones comerciais para implantação em jardim clonal;
• Limpeza clonal (erradicação de patógenos, fungos e bactérias) para implantação em jardim clonal.

Nossos clientes atuais:

Serviços oferecidos:

Qual seria o maior foco, a 
adaptação das maquinas exis-
tentes ou a produção de novas 
específicas para o setor florestal?
Anderson Bogo - Um dos grandes 
desafios do PCMAF, através dos 
fóruns de discussões, é promover e 
apoiar o desenvolvimento de novas 
maquinas e implementos, bem como 
tecnologias de automação, direcio-
nados para o setor florestal, em 
especial a silvicultura brasileira. Esta 
evolução é de extrema importância 
para a competitividade do setor, 

visto o potencial e a necessidade 
de redução de custos operacionais, 
otimização de mão de obra e o au-
mento da eficiência e qualidade ope-
racional das atividades silviculturais.

O que pode-se esperar sobre 
a atuação em Automação no 
PCMAF?
Guilherme Batistuzzo - Atualmen-
te, os controles de qualidade das 
operações florestais são, de maneira 
geral, realizados após a ocorrência 
da operação. A automação, através 

de sensores, permitirá que este 
controle seja realizado concomi-
tantemente com a operação. Desta 
forma, a operação é monitorada e 
corrigida em tempo real em toda a 
cobertura da área trabalhada, e não 
através de um levantamento amos-
tral, que poderá gerar um retrabalho 
da atividade ou uma ação corretiva 
com perdas de pontualidade (au-
mento do custo indireto). Além 
disso, ele auxilia na gestão de todo 
o sistema mecanizado possibilitando 
a redução de tempos improdutivos, 
acompanhamento de produtividade 
de máquinas e operadores.

Existem empresas dedicadas 
especialmente ao setor florestal 
neste segmento?
Guilherme Batistuzzo - Para o 
setor florestal existem empresas 
dedicadas a este segmento, porém, 
a maioria destas empresas é focada 
em culturas agrícolas onde a área 
florestal surge como um braço de 
atuação. Necessitamos de sistemas 
mais robustos e voltadas para con-
dições adversas de operações em 
relação ao agricultura.■
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Lwarcel completa 10 anos de certificação FSC®

A Lwarcel Celulose está completando 10 anos de 
certificação FSC®. Durante o processo de recertificação, 
realizado no início de fevereiro e que envolveu uma 
equipe de três auditores, foi verificado o cumprimento 
aos dez princípios do FSC®. Para isso, foi avaliada uma 
vasta documentação e também toda a operação florestal, 
verificando seu pleno atendimento aos critérios estabele-
cidos para a manutenção da certificação florestal.

Na auditoria de recertificação foram avaliados 64,3 mil 
hectares, sendo 43,5 mil de plantio e 18,1 mil de florestas 
nativas. As áreas estão distribuídas em 33 municípios do 
centro-oeste paulista e manejados de acordo com os pa-
drões estabelecidos pelos Princípios e Critérios do FSC®.

De acordo com o diretor geral da Lwarcel, Luis Künzel, 
“chegar a dez anos de certificação florestal comprova o alto 
grau de comprometimento e responsabilidade assumidos 
pela empresa com seus colaboradores, vizinhos, parceiros e 
comunidades locais”.

A manutenção do selo do FSC® atesta que a Lwarcel 
utiliza práticas responsáveis em toda sua cadeia produ-
tiva, sendo que os principais aspectos considerados pela 
certificação são: responsabilidade ambiental, condições 
de trabalho, cumprimento da legislação, compromisso 
social com as comunidades onde atua e sustentabilidade 
dos negócios.

Fibria implanta nova tecnologia na colheita florestal
A Fibria investe constantemente em novas tecnologias 

para suas operações florestais, buscando cada vez mais 
excelência operacional e ganho em produtividade. Sendo 
uma das pioneiras no setor, a iniciativa mais recente foi 
a instalação do sistema GPS nos Harvesters, máquinas 
utilizadas para colher e descascar o eucalipto no campo. 

Os operadores utilizavam mapas impressos com as 
informações geográficas que os orientavam para realizar 
suas atividades. Reforçando a preocupação com a melho-
ria contínua de seus processos, a Fibria acoplou o sistema 
de GPS a essas máquinas para oferecer mais segurança 
ao operador ao possibilitar precisão de sua localização 
quando em deslocamento no talhão e também para 
melhorar o planejamento das atividades, visando redução 
de paradas na colheita. 

“O GPS funciona por meio de um software chamado 
Timbernavi. Assim que o operador liga o equipamento, visu-
aliza o mapa digital e consegue identificar as características 
das áreas em sua volta, planejando seu deslocamento com 
mais rapidez e de forma muito mais assertiva. O benefício 
de utilizar a tecnologia como aliada às nossas atividades é 
para todos: operação e empregados”, afirma Luiz Sérgio 
Coelho Cerqueira Filho, gerente de colheita da Fibria 
para o Estado de São Paulo.

Associadas
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